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 “O poder de Deus nos acompanha em todos os nossos caminhos”.  Alfred Delp 
As palavras de Alfred Delp: “O poder de Deus nos acompanha em todos os nossos caminhos” 
marcaram a vida da Irmã Maria Winfried e ajudaram-na a confiar em Deus e na vida. 
Ruth Stachnik cresceu com duas irmãs e dois irmãos na propriedade de seus pais Johannes e Antonie 
Stachnik em Konitz/Prússia Ocidental, atualmente, Polônia. Antes dos 10 anos de idade, Ruth e seus 
irmãos tiveram uma infância feliz e despreocupada. No entanto, esta foi bruscamente interrompida 
quando todas as escolas alemãs na Prússia Ocidental foram fechadas e as crianças tiveram que deixar 
a casa dos pais para frequentar a escola secundária alemã em Graudenz, onde Ruth completou seus 
estudos secundários. A Irmã Maria Winfried escreve sobre aquela época: “A partir de 1934, houve uma 
campanha antialemã assim que só podíamos ir à escola acompanhadas de um adulto e, em junho de 
1939, a escola foi fechada. Em 1º de setembro de 1939, a Segunda Guerra Mundial irrompeu – um 
acontecimento horrível durante o qual nossa propriedade esteve sob constante ataque ... ”  
A família experimentou o fardo da guerra de duas maneiras: Os poloneses odiavam os alemães e os 
nacional-socialistas os desprezavam e perseguiam como não-conformistas e por serem fiéis católicos. 
Irmã Maria Winfried continua escrevendo: “Em 13 de fevereiro de 1945, houve a invasão das tropas 
russas. No mesmo dia, nosso pai - então com 52 anos de idade - foi morto a tiros e nós, as meninas e a 
mãe, fomos expostas à ira dos soldados russos ... Durante a Semana Santa de 1945, fomos presas 
pela milícia polaca e levadas para a prisão”. 
A mãe faleceu aos 52 anos devido aos maus-tratos. O irmão mais velho foi morto na Holanda em 1944 e 
o irmão mais novo, aos 15 anos, foi recrutado para o trabalho, ainda nas últimas semanas da guerra. As 
três jovens mulheres foram capturadas pelos russos e poloneses, mas conseguiram fugir. Em uma 
viagem perigosa atravessando o país, elas caminharam cerca de 360 km até chegarem a Berlim e de lá à 
terra de Oldenburg. Lá elas se encontraram com o irmão e outros parentes. Ruth e uma de suas irmãs 
foram carinhosamente acomodadas e empregadas pelas Irmãs de Notre Dame em Lohne e Vechta. 
Marcada pelo sofrimento e pela dor da perda de seus pais e da sua cidade natal, mas profundamente 
enraizada na fé num Deus bom e misericordioso, Ruth começou seu postulantado em Mülhausen a 30 
de janeiro de 1948, colocando sua vida sob a proteção de Deus como Irmã de Notre Dame. De 1952 a 
1954, fez curso de enfermagem no Johannes-Hospital em Duisburg e de 1957 a 1998, exerceu o 
apostolado como enfermeira e superiora local em diferentes conventos da Província Maria Regina, 
Mülhausen. A maior parte do tempo morou e trabalhou no hospital de Vinzenzheim em Aachen e na 
Casa de Repouso Maria Einsiedeln, em Bonn.  
Em 2007, a idade avançada e a doença puseram fim à sua vida ativa e a conduziram para a sua 
merecida aposentadoria, primeiro na Josefshaus em Bonn e depois no Haus Salus, em Mülhausen. 
A Irmã M. Winfried era uma mulher silenciosa, de oração, que hauria sua força de fontes profundas, que 
amava sua comunidade e que podia ser muito humorística. Com gratidão, ela aceitou a ajuda e o 
cuidado de suas coirmãs e da equipe de enfermagem e, pacientemente, suportou o peso da longa 
enfermidade. 
Sentia-se fortemente ligada à sua família e ficava feliz com todos os contatos e visitas. 
Na tarde do dia 10 de janeiro, o poder de Deus acompanhou-a em sua última jornada, conduzindo-a, 
silenciosamente, à vida eterna. 
Agradecemos à Irmã M. Winfried a sua fé inabalável em Deus, que lhe deu a coragem de viver apesar 
de todo o seu sofrimento. 


